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NUNESj João. Novamente polêmico: crítico inglês
acusa Carlos Gomes de plagiar o compositor
italiano Verdi. Diário do Povo, Campinas, 22
ago., 2000.
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O JOÃO NUNES

compositor Carlos Gomes ~

(1836-1896)voltou a ser alvodecrí-
ticas de jornais europeus; Ri-!
chard Fairman, crítico dojornal
britânico Financial Times assis-
tiu à ópera Salvador Rosadomú-
sico campineiro na semana pas-
sada, em Londres, e afIrma que
Gomesplagiou Qitaliano Giusep-
peVerdi(1813-1901).Aobra deGo-
mes foi apresentada pelo Ópera
de Dorset no Festival Brasil 500
que acontece na capital inglesa.

SegundoFairman, cincoanos
antes da primeira apresentação
deSalvadorRosa,em Gênova,em
1874,Verdi apresentou a versão
revisada de A Força do Destino,
no La Scala. "Gomes viu, ouviu
e gostou do que ouviu, o que diz
muito de seu bom gosto, porém
bem menos de sua habilidade
para buscar opróprio caminho".

Para ocrítico, a ópera de Ver-
di aparece várias vezes em Sal-
vador Rosa. "O libreto, escrito
pelo colaborador de Verdi, em
Aida, trabalha com todos oscli-
chês da ópera italiana - e quase
dá certo. Há uma razão para Ver-
di ser homenageado no centená-
rio de sua morte em 2001,enquan-
toGomes continua illlStrE:)desco-

nhecido: Verdi não era sógran-
., decompositor; elecriava dramas

de impacto e originais, enquanto
ospersonagens deSalvadorRosa
são meros tipos que se encaixa-
riam em qualquer ópera itáJ.iana
da época". "

Oúnico elogio é para a músi-
cadeGomes. "Gomesmostraflas-
hes de originalidade em sua mú-
sica~ umacompanhamentoaqui,
uma linha vocal ali, sufIciente
páfã mosfrarque eracoffipOsftõi1:
dequalidade. Amúsica é sempre'
,carregada de forte paixão italia~
na e, às vezes,há o lirismo senti!
,mental que associamos a Cilea;
ou Puccini. Valeapenaescutar~
ópera, e não só por razões hist~
,ricas".

Semelhanças
~

, O maestro,mestre em musH
çol()giapelaUne~:[)edoutorandoi
ernJliStórianaUSP,NIfITêõsPupo
!Nogueira, lamenta. não ter lido
toda a crítica publicada nojornal
londrino. Mas, diz,é possível de-
'duzir que ocrítico se refere ao li-
'breto de Salvador Rosa, que se-
ria muito semelhante ao escrito
'para A Forçado Destino.
< "Assemelhanças entre libre-
,tos é fatocorriqueiro na história
da ópera e nada tem a ver com a
~~ap.dade ounão dElUIDacria-

çãolirica", afIrma Nogueira., Se-
gundo ele,a ópera na Itália, no sé-
culoXIX,era um grande negócio,
equivalente nos dias de hoje ao
mundo das grandes produçõesci-
nematográfIcas de Hollywood.

Nogueira garante que Salva-
dor Rosa foi escrita após o relati-
vofracassoda "excelente" Fosca,
e Gomes pretendeu se reabilitar
comercialmente com ela. "Estu-
do mais detalhado do conjunto
de sua produção demonstra que
a propalada influência de Verdi
sobre ela,principalmente nos as-
pectos estritamente musicais, é
bem pequena", assegura.

Nogueira conta que Salvador
[Rosafezenorme sucesso comer'
cial e, ao menos na Itália, maior
'atéqueode OGUarani."Mas está.
,longede possuir a originalidade
daFosca,daMaria Tudor oua be-
leza orquestral de OEscravo ou
a riqueza de invenção melódica
de O Guarani", afIrma. "Há no
articulista inglês aquela caracte-

; rística de muitos críticos ou fal-
soscríticos, denão se arriscar ou
não se dar ao trabalho d~arlali-
sar com cuidado uma obra que
desconhece,fIcandona confortá-
vel situação derepetir lugares c0-
muns a respeito de determinado
as~~tg". - - ,-
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